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O presente estudo, de âmbito quantitativo, tem como principal objetivo relacionar os 
conceitos de Organizações Autentizóticas, de Comprometimento Organizacional e de 
Bem-Estar Subjetivo dos colaboradores e, ainda, a eventual relação entre algumas 
variáveis sociodemográficas e o tipo de Comprometimento Organizacional. 
Os dados foram recolhidos com base num questionário e aplicados em duas 
organizações, uma pública e outra privada. Os resultados estão em consonância com a 
hipótese de que as Organizações Autentizóticas estão geralmente associadas a níveis 
mais elevados Comprometimento Organizacional e de Bem-Estar Subjetivo. Os 
trabalhadores consideram que as respetivas organizações têm níveis satisfatórios de 
características autentizóticas e percecionam níveis satisfatórios de auto-
comprometimento organizacional global. Contudo, os da organização Privada 
apresentam níveis de Comprometimento Calculativo mais elevados, comparativamente 
aos da Pública, e estes apresentam níveis mais elevados de Comprometimento Afetivo, 
comparativamente aos da Privada. Nota-se, também, que o Comprometimento 
Organizacional se encontra associado a algumas variáveis sociodemográficas, e que, ao 
nível do Bem-Estar Subjetivo, os colaboradores apresentam níveis satisfatórios no que 
se refere à dimensão afetiva, sendo predominantes as emoções positivas, e manifestam 
níveis baixos de emoções negativas. Relativamente à dimensão cognitiva, os 
colaboradores encontram-se, em geral, satisfeitos com a vida, relevando-se, ainda, a 
existência de uma relação entre o Comprometimento Organizacional dos colaboradores 
e o seu Bem-Estar Subjetivo. 








The main objective of this quantitative study is to relate the concepts of 
Authentizotic Organizations, Organizational Commitment and Subjective Well-Being 
of employees, as well as the possible relationship between sociodemographic variables 
and the type of Organizational Commitment. 
The data were collected using a questionnaire and applied to two organizations, one 
public and one private. The results are consistent with the hypothesis that Authentizotic 
Organizations are generally associated with higher levels of Organizational 
Commitment and Subjective Well-Being. The workers consider that their organizations 
have satisfactory levels of authentizotic characteristics and perceive satisfactory levels 
of global organizational self-commitment. However, those of the Private organization 
have higher levels of continuance commitment compared to Public, and these have 
higher levels of Affective commitment, compared to the Private. It is also noted that 
Organizational Commitment is associated with some sociodemographic variables and, 
at the level of Subjective Well-Being, employees present satisfactory levels regarding 
the affective dimension, with predomination of positive emotions, and manifestation of 
low levels of negative emotions. Regarding the cognitive dimension, employees are 
generally satisfied with life, and there is also a relationship between Organizational 
Commitment and their Subjective Well-Being. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
O mercado de trabalho tem passado por imensas transformações nos últimos anos. A 
nova era da globalização trouxe um crescimento acelerado ao meio ambiente 
organizacional, onde as novas regras e exigências se refletem no meio laboral, 
proporcionando aos colaboradores níveis de pressão elevados que acabam por se refletir 
na própria organização. 
Segundo Chiavenato (in de Real, 1994), “os objetivos organizacionais são o fim 
desejado que a organização pretende atingir e que orientam o seu comportamento em 
relação ao futuro e ao ambiente interno e externo. Neste sentido, os objetivos 
organizacionais são a razão de ser das organizações, que necessitam de um fim 
objetivo.” Porém, a maioria das organizações só se preocupam em conseguir os 
melhores resultados possíveis a nível económico, esquecendo-se de que no seu 
ambiente interno os seus colaboradores são os mais sacrificados. Segundo Gavin e 
Mason (2004), “a produtividade económica é muitas vezes conseguida à custa do 
trabalhador comum, frequentemente sacrificando a sua saúde e bem-estar pessoal.” 
Como alternativa, Kets de Vries propõe o conceito de organizações autentizóticas 
onde o trabalho “…será um antídoto para o stresse, proporcionará uma existência 
saudável, incrementará a imaginação humana e contribuirá para uma vida mais 
realizadora.” Segundo este autor, estas serão o tipo de organizações que ajudarão os 
seus empregados a equilibrarem as suas vidas tanto a nível pessoal como a nível 
organizacional” Kets de Vries (2001, p. 110). 
O conceito de comprometimento organizacional assume uma função preponderante 
na explicação dos fenómenos relacionais entre os indivíduos e as organizações onde 
estes trabalham. Segundo Nascimento et. al (2008), vários têm sidos os estudos sobre 
este conceito relacionando-o com outros modelos e variáveis antecedentes, 
2 
 
correlacionadas  ou consequentes. De acordo com este autor, Portugal também não tem 
sido alheio a esta tendência, tendo surgido diversos estudos em que o elemento central é 
o comprometimento organizacional. 
Os dois dos autores que mais se têm dedicado ao estudo do comprometimento 
organizacional, Allen e Meyer (2000), definem-o como o laço psicológico que 
caracteriza a ligação do indivíduo à organização e que reduz a probabilidade de ele a 
abandonar.  
Segundo Lucas e Diener (2008), o bem-estar subjetivo vinculado ao hedonismo, 
concebe o bem-estar como a felicidade subjetiva e a procura de experiências de prazer 
ou a simetria entre o afeto positivo e o afeto negativo Carateriza-se pela avaliação que 
cada pessoa faz da sua vida, que por ser uma atitude possui duas componentes básicas: 
o afeto (envolve as componentes emocionais) e a cognição (refere-se aos aspetos 
racionais e intelectuais) (Giacomoni, 2004).  
Com este estudo de investigação, o nosso propósito principal é analisar se estamos 
perante Organizações Autentizóticas, o tipo de Comprometimento Organizacional e o 
Bem-Estar Subjetivo dos colaboradores, bem como a relação existente entre estas 
variáveis e a influência dos Dados Sociodemográficos sobre o tipo de 
Comprometimento Organizacional. 
Os objetivos específicos da presente investigação serão os seguintes: 
1. Analisar a opinião dos colaboradores acerca da sua organização e se estão 
perante uma Organização Autentizótica (OA). 
2. Perceber de que forma as características autentizóticas, o tipo de 
comprometimento, o bem-estar subjetivo e os dados sociodemográficos se 
relacionam entre si. 
3. Verificar qual o tipo de Comprometimento Organizacional (CO) que cada 
organização apresenta e de que forma as Organizações Autentizóticas 
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influenciam o tipo de comprometimento. 
4. Descrever o Bem-Estar Subjetivo (BES) nos colaboradores e analisar de que 
forma as organizações autentizóticas afetam o bem-estar subjetivo. 
5. Perceber se há ou não relação entre o tipo de Comprometimento 
Organizacional e o Bem-Estar Subjetivo. 
6. Verificar a influência dos dados sociodemográficos sobre o tipo de 
Comprometimento Organizacional. 
Por detrás destes objetivos estão subjacentes as relações entre as OA, o CO, o BES e 
os Dados Sociodemográficos, como podemos verificar segundo o Modelo Teórico na 
Figura 1. 
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Esta dissertação, relativamente à sua estrutura, está dividida em cinco capítulos. No 
capítulo um encontra-se a presente introdução. O segundo capítulo corresponde ao 
enquadramento teórico do estudo, onde são abordados os aspetos mais relevantes da 
Psicologia Positiva, Organizações Autentizóticas, Comprometimento Organizacional e 
Bem-Estar Subjetivo.  
No terceiro capítulo serão apresentados os principais procedimentos metodológicos 
inerentes ao estudo empírico, em que são descritos os objetivos do estudo, bem como os 
respetivos procedimentos de recolha e análise de dados. 
No quarto capítulo são apresentados e discutidos os principais resultados obtidos 
com base na análise dos dados recolhidos.  
Por fim, no quinto capítulo serão apresentadas as conclusões retiradas com o estudo, 
assim como, as limitações e algumas propostas para futuros estudos. 
  
